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Produção de flavonóides totais foliares em mudas de ingazeira (Inga 

vera Willd) associadas a fungos micorrízicos arbusculares (FMA). 
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RESUMO: A ingazeira é uma planta nativa da 
caatinga com propriedades medicinais, que estão 
relacionadas à produção de compostos fenólicos, 
sobretudo flavonóides, que podem ser 
potencializados pelo uso da tecnologia micorrízica 
arbuscular; porém, tal papel ainda não está 
esclarecido.  Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a influência dos FMA em aumentar a 
produção de flavonóides totais foliares em mudas de 
ingazeira. A inoculação foi realizada com aplicação 
de solo-inóculo na região das raízes em plântulas, 
que foram transplantadas para sacos contendo 1,2 
kg de solo nativo. O inóculo usado consistiu de 200 
glomerosporos por pote dos FMA: Gigaspora albida 
N.C. Schenck & G.S. Sm. (UFPE 01), Acaulospora 
longula Spain & N.C. Schenck (UFPE 21) ou Glomus 
etunicatum Becker & Gerdemann (UFPE 06). O 
delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com quatro tratamentos de inoculação: 
1 - Controle não Inoculado, 2 - inoculado com G. 
albida, 3 - Inoculado com G. etunicatum e 4 - 
Inoculado com A. longula, em cinco repetições, 
totalizando 20 unidades experimentais. Após 140 
dias em telado experimental, realizou-se o 
doseamento dos flavonóides totais. A concentração 
de flavonóides totais foliares não foi otimizada pela 
inoculação. Conclui-se que a tecnologia micorrízica 
não beneficia a concentração de flavonóides totais 
foliares em mudas de ingazeira. 
 

Termos de indexação: Fabaceae, compostos 
bioativos, glomeromycota. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

As plantas medicinais são fontes de fitoquímicos 
ou compostos bioativos, produtos industrialmente 
importantes na economia mundial para a produção 
de fármacos (Herrera & Rodríguez, 2005). A 

ingazeira, pertencente à família Fabaceae, é uma 
planta medicinal brasileira, nativa do bioma 
Caatinga, encontrada com frequência nas margens 
do Rio São Francisco (Siqueira-Filho et al., 2009). 
Tal espécie é usada frequentemente pela população 
nordestina devido a sua importância econômica e 
medicinal.  

A ingazeira possui valor alimentício, apícola, 
como combustível e ornamental (Rondon-Neto et al., 
2010; Ubessi-Macarini et al., 2011) e 
terapeuticamente são utilizados cataplasmas ou 
compressas da casca do caule como adstringente 
(Rodrigues &  Carvalho, 2001); tal propriedade 
medicinal está relacionada à produção de 
compostos fenólicos, sobretudo flavonóides  
(Bertucci et al., 2008; Vivot et al., 2001).  

Os flavonóides são compostos do metabolismo 
secundário vegetal (Peterson & Dwyer, 1998). 
Terapeuticamente possuem atividade anti-
inflamatória, antifúngica, antioxidante, antiviral e 
antialérgica (Middleton et al., 2000; Santos & Melo, 
2004; Zuanazzi &  Montanha, 2004). Desta forma, 
há a necessidade do uso de biotecnologias que 
possam aumentar a produção foliar deste 
fitoconstituinte, tornando a fitomassa mais atrativa 
para a indústria farmacêutica.  

A simbiose micorrízica arbuscular tem se tornado 
uma biotecnologia bastante utilizada para o 
incremento de compostos de importância 
terapêutica em mudas de espécies vegetais (Ratti et 
al., 2010; Zubek et al., 2012), inclusive em plantas 
do bioma Caatinga (Pedone-Bonfim et al., 2013), 
porém não há relatos de tais benefícios em mudas 
de ingazeira.  

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
influência da inoculação com FMA na produção de 
flavonóides totais foliares em mudas de ingazeira. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Montagem do experimento e inoculação 
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O experimento foi conduzido em telado 
experimental, na Universidade de Pernambuco 
(UPE) Campus Petrolina, utilizando-se solo nativo, 
que apresenta as características químicas: pH 4,9 
(H2O – 1:2,5); M.O. 2,48 g/kg; C.E.  3,16 dS/m; P, 
3 mg/dm

3
; Al, 0,05 cmolc/dm

3
; Na, 0,47 cmolc/dm

3
; 

Ca, 2,5 cmolc/dm
3
; Mg, 3,5 cmolc/dm

3
; K, 

0,18 cmolc/dm
3
.
   
 

Sementes de I. vera, obtidas em área da 
Caatinga nativa, foram desinfestadas com 
hipoclorito de sódio NaClO-20 % (2% cloro ativo), 
lavadas e colocadas para germinar em bandejas 
contendo solo previamente esterilizado em 
autoclave a 121ºC por três dias consecutivos, 
estando prontas para transplantio quando 
apresentavam um par de folhas definitivas. 

A inoculação foi realizada com solo-inóculo, 
aplicado nas raízes de plântulas de ingazeira que 
foram transplantadas para sacos com capacidade 
para 1,2 kg de solo nativo. O inóculo usado consistiu 
de 200 glomerosporos por pote dos FMA: Gigaspora 
albida N.C. Schenck & G.S. Sm. (UFPE 01), 
Acaulospora longula Spain & N.C. Schenck (UFPE 
21) ou Glomus etunicatum Becker & Gerdemann 
(UFPE 06). 

 

Tratamentos e amostragem 
O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com 4 tratamentos de inoculação, em 5 
repetições. Os tratamentos foram: 1 - Controle não 
Inoculado, 2 - inoculado com G. albida, 3 - Inoculado 
com G. etunicatum e 4 - Inoculado com A. longula 
totalizando 20 unidades experimentais. As mudas 
foram mantidas em telado, sob condições 
ambientais de luminosidade, temperatura e 
umidade. 

 

Análise de flavonóides totais  
Após 140 dias, o material vegetal foi seco em 

estufa a 45 °C e 0,5 g de folhas secas foram 
picotadas e transferidas para frasco âmbar (100 mL) 
e adicionados 20 mL de etanol (95 %). Após 
maceração de 12 dias a 25 ºC, o extrato foi filtrado 
em gaze e re-filtrado em papel de filtro qualitativo, 
sendo armazenado em frasco âmbar (20 mL) a - 4 
ºC (Brito et al., 2008).  

Flavonóides totais foram quantificados a partir de 
amostra de 1 mL do extrato vegetal preparado, 
utilizando-se a metodologia de Araújo et al. (2008). 
As leituras das absorbâncias foram realizadas em 
espectrofotômetro a 420 nm, utilizando-se a rutina 
para a curva padrão. 

 

Análise estatística 
Os dados foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey (p<0,05), utilizando o programa 
Assistat 7.6 (Assistat, 2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Não houve efeito dos tratamentos utilizados 
sobre a variável estudada (p<0,05). A concentração 
de flavonóides totais foliares não foi otimizada pela 
inoculação (Tabela 1). Resultados similares foram 
obtidos por Khaosaad et al. (2008), os quais 
também não obtiveram diferenças na concentração 
de isoflavonas totais em mudas  de Trifolium 
pratense L. inoculadas com Glomus mosseae (Nicol. 
& Gerd. ) Gerd. & Trappe. Por outro lado, Pedone-
Bonfim et al. (2013) obtiveram incremento na 
produção de flavonóides totais foliares em mudas de 
angico-preto (Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan)  inoculadas com FMA.  

Trabalhos recentes indicam que flavonóides 
totais são maximizados quando plantas estão 
associadas a FMA e cultivadas em solo adubado 
com P (Larose et al., 2002; Pedone-Bonfim et al., 
2013). Desta maneira, experimento similar incluindo 
doses de P deve ser conduzido, visando esclarecer 
o efeito do P na produção de flavonoides foliares em 
mudas de ingazeira. 

Mudas de I. vera inoculadas produziram em 
média 32,09 mg flavonóides totais/ g planta, valor 
superior ao encontrado em A. colubrina (0,814 mg/ g 
planta), Plectranthus amboinicius (Lour.) (0,003 mg/ 

g planta) e Aloe vera L. (3,95 mg/ g planta) 

inoculadas (Mota-Fernándes et al., 2011; Pedone-
Bonfim et al., 2013; Rajeshkumar et al., 2008). Isso 
traduz que mesmo sem benefício da micorrização, 
as folhas da ingazeira concentram quantidades 
razoáveis de flavonoides, podendo servir como fonte 
de matéria-prima para a indústria de fitoterápicos. 
 

Tabela 1 – Concentração de flavonóides totais 
foliares em mudas de ingazeira, inoculadas ou não a 
fungos micorrízicos arbusculares, em solo nativo, 
após 140 em casa de vegetação 

 

Tratamentos   Concentração (mg/ g planta)  

 
Controle 

 
30,902 a 

Gigaspora albida 29,622 a 

Glomus etunicatum 33,672 a 

Acaulospora longula 32,988 a 
 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de 
Tukey (p<0,05). 

 

CONCLUSÃO 
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 A tecnologia micorrízica não beneficia a 
concentração de flavonóides totais foliares em 
mudas de ingazeira. 
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